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RESUMO
Estima-se que 5% das marcas de origem brasileira que atuam no setor de franquia no Brasil 
estão presentes no exterior. Deste modo, os estudos sobre o movimento de internacionalização 
das franquias brasileiras também vêm crescendo gradativamente, ainda que considerados 
carentes no meio acadêmico. Este trabalho foi elaborado por meio das abordagens 
quantitativa e qualitativa, com fins descritivos e aplicação da técnica bibliométrica. Teve 
como objetivo geral verificar o perfil dos estudos publicados sobre Internacionalização de 
Franquias Brasileiras provenientes das bases de dados da Anpad e Spell no período de 2000 
a 2015. Com uma amostra final de 14 artigos, a análise bibliométrica revelou que a maior 
parte dos artigos foi publicada no ano de 2014; Felipe Mendes Borini e Pedro Lucas de 
Resende Melo foram os autores que mais publicaram artigos sobre o tema; a instituição 
de ensino responsável pela maior parte das publicações foi a Universidade de São Paulo 
- USP; a abordagem predominante foi a qualitativa; estudo de casos múltiplos foi o tipo 
de pesquisa mais utilizado; a rede Bob’s foi a empresa mais estudada; Portugal e Angola 
foram os principais destinos das franquias brasileiras identificados; a maioria das franquias 
brasileiras se internacionalizou devido a oportunidades vindas de agentes externos e, por 
fim, distância cultural foi considerada a principal barreira enfrentada na internacionalização 
das franquias brasileiras.
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1 INTRODUÇÃO
Há diversas formas pelas quais uma empresa pode inserir-se no mercado internacional, 
porém a estratégia de internacionalização abordada neste estudo foi a franquia. Franquia ou 
Franchising é um método de distribuição de bens e serviços por intermédio de um licenciamento, 
em que o franqueador (pessoa ou empresa que concede a licença) dá ao franqueado (pessoa 
ou empresa que recebe a licença) o direito de utilização e comercialização de sua marca, neste 
caso, em nível internacional (IFA, 2015).
1 Professora do Mestrado e Doutorado em Administração – PPGA/PMPGIL; Doutora em Administração – USP.
2 Bacharel do curso de Comércio Exterior – UNIVALI.
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Nas bases de dados da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Administração (Anpad) e Scientific Periodicals Electronic Library (Spell) estão dispostos 
diversos artigos sobre internacionalização de franquias brasileiras. Os artigos que estavam 
alinhados com a metodologia aqui proposta foram utilizados para a realização deste trabalho, 
que teve como técnica a chamada análise bibliométrica. A análise, que compreendeu 14 artigos 
publicados entre os anos 2000 e 2015, verificou algumas características de cada um deles, tais 
como os autores que mais publicaram estudos sobre o tema, abordagem e tipo de pesquisa 
mais utilizados, destinos internacionais escolhidos pelas franquias estudadas, motivações 
e barreiras mencionadas pelas redes de franquias no seu processo de internacionalização, 
entre outras.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Mudanças globais constantes têm impulsionado cada vez mais a expansão de negócios 
em nível internacional. Muitas empresas vêm identificando oportunidades de crescimento e 
diversificação por meio de sua internacionalização.
Na década de 1990, a abertura de mercado e a entrada de concorrentes estrangeiros 
representaram uma ameaça para muitas empresas brasileiras, servindo de estímulo para 
que elas buscassem novos mercados (ROCHA, 2003). Gama e Lopez (2011) definem a 
internacionalização como uma estratégia importante em face da globalização dos mercados. 
Segundo os mesmos autores, “ao abrir-se para o exterior, a empresa desenvolve nova cultura 
e aprimora seus métodos administrativos e organizacionais”. (2011, p.31).
Autores, como Jan Johanson (1977), Jan-Erik Vahlne (1977), Stephen Hymer 
(1960), Raymond  Vernon  (1966),  John  Dunning  (1980),  criaram algumas teorias 
para justificar e relatar o processo de internacionalização dempresas, que se dividem 
em duas correntes teóricas: Comportamental, cujas percepções, atitudes e expectativas 
da empresa influenciam sua entrada no mercado internacional; e Econômica, que 
entende o processo de internacionalização como uma forma de aprimorar a escolha 
de mercados utilizando as teorias de custos de transação (FREIRE, 2001). No que se 
refere à internacionalização com enfoque comportamental, existe o Modelo de Uppsala, 
Teoria de Networks e Empreendedorismo Internacional. Na abordagem econômica, as 
teorias mais comuns são Investimento Estrangeiro Direto, Ciclo de Vida do Produto, 
Internalização e Paradigma Eclético.
De modo geral, as teorias tentam explicar o “porquê” da internacionalização. As 
estratégias escolhidas pelas empresas para viabilizar sua entrada no mercado externo, ou seja, 
“como” são mencionadas por Cercau e Lara (1999), sendo elas: exportação, acordos contratuais 
(licenciamento, franchising e contrato de manufatura) e investimentos internacionais diretos 
(joint ventures, controle total da subsidiária e aliança estratégica).
O conceito de franchising ou , no  português,  franquia,  começou  a aparecer no Brasil 
em meados da década de 80. No ano de 1994, a franquia tomou uma proporção maior, 
devido à criação da Lei 8.955, que regulamenta este modelo de negócio (MORGADO; 
FLEURY, 2011). Esta lei define franquia como “o sistema pelo qual um franqueador cede 
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ao franqueado o direito de uso da sua marca ou patente [...] mediante remuneração direta 
ou indireta, sem que, no entanto, fique caracterizado vínculo empregatício”. (MDIC, 
1998, p. 9).
Segundo Bernard (1992), a franquia pode ser considerada como uma oportunidade 
de negócios em que o proprietário concede direitos exclusivos a um indivíduo ou empresa. 
Fernandes (2000, p. 152) afirma que “a franquia une um empresário experiente e de prestígio 
a um empresário sem experiência, mas extremamente motivado pelo desejo de ser seu próprio 
patrão e de obter sucesso pessoal, profissional e financeiro”.
Devido à complexidade e à amplitude do ambiente internacional, a internacionalização 
proporciona às franquias desafios maiores do que quando elas estão inseridas somente no 
mercado doméstico (MARQUES, 2006). Para inserção no mercado internacional, a franquia 
pode otar por cinco métodos de entrada: unidade própria, franqueado direto, máster 
franquia, joint venture e franqueado a partir de uma subsidiária (AGUIAR; CONSONI; 
BERNARDES, 2014b).
No contexto de internacionalização, as franquias brasileiras merecem destaque, 
pois vêm conquistando cada vez mais o mercado externo. Segundo dados da ABF (2015), 
há 106 marcas brasileiras operando no exterior por meio de franquias, representando 
aproximadamente 5% do total.
Rocha et al. (2014) apontam que as franquias brasileiras estão estabelecidas em 60 
países, sendo os principais mercados de destino Estados Unidos, Portugal, Paraguai, 
Argentina e Angola. O idioma comum com Portugal e Angola é um elemento que justifica 
a presença das franquias brasileiras nestes países. Com relação a Paraguai e Argentina, a 
internacionalização para estes países se dá por conta da proximidade geográfica e cultural. 
O fato de ser o primeiro mercado das multinacionais brasileiras fundamenta a inserção das 
franquias nos Estados Unidos.
3 METODOLOGIA
O trabalho é considerado quantitativo, no que diz respeito ao mapeamento 
realizado, e qualitativo, pela verificação das informações que foram analisadas no 
período em estudo.
Como forma de coleta e análise de dados, foram utilizados dados secundários disponíveis 
em livros e artigos científicos. Com relação à técnica, a escolhida foi a bibliometria. 
Conforme Moraes, Araújo e Rezende (2010), a bibliometria é geralmente utilizada para fazer 
um levantamento da quantidade e da qualidade dos artigos sobre um determinado tema, 
bem como verificar quais as tendências da área abordada e a forma que estes artigos estão 
sendo discutidos dentro da academia. Para a busca dos artigos que fizeram parte da análise 
bibliométrica, foram selecionadas duas bases de dados: Anpad e Spell. As palavras-chave 
selecionadas para auxiliarem na coleta dos artigos foram: Franquia, Franquias, Franchising 
e Internacionalização de franquias, respeitando o período delimitado (2000 a 2015) e o 
tema da pesquisa, que contempla apenas publicações científicas nacionais (embora dois 
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artigos utilizados tenham sido escritos em inglês) sobre redes de franquias brasileiras que 
expandiram suas  operações em  nível  internacional, excluindo, portanto, qualquer outro 
tipo publicação sobre franquias que não se enquadre neste perfil. É importante frisar que os 
artigos compreendidos nesta pesquisa foram retirados das bases de dados no mês de junho 
de 2015, sendo assim, não inclusos artigos que possivelmente tenham sido publicados após 
este período.
Por meio desta verificação, foi possível chegar a uma amostra final de 14 artigos, 4 da 
base de dados da Anpad e 10 da base de dados da Spell.
4 ANÁLISE DOS RESULTADOS
Com relação aos eventos acadêmicos promovidos pela Anpad, os 4 artigos provieram 
de 4 diferentes eventos, ou seja, nenhum evento em especial teve uma representatividade 
maior quanto aos artigos.
Os 10 artigos coletados na Spell foram publicados em revistas da área de administração 
e afins, com destaque para a Internext - Revista de Negócios Internacionais da ESPM, 
Revista de Administração e Revista Eletrônica de Ciência Administrativa, todas com 2 
artigos publicados e representando 20% do total dos artigos.
Dentre o período delimitado nesta pesquisa (2000 a 2015), o ano de 2014 foi o mais 
produtivo, pois foram publicados 5 artigos, o que representa 35,71% do total. Nos anos de 
2000, 2001, 2002, 2003, 2005, 2006, 2008, 2010 e 2012 não houve nenhuma publicação 
sobre o tema nas bases de dados analisadas. O período entre 2010 e 2014 foi significativo 
para a internacionalização das franquias brasileiras, pois houve um crescimento de 62% com 
relação às marcas que garantiram sua presença no exterior (ROCHA et al., 2014), fator este 
que pode ter estimulado os estudos sobre o tema.
O estado de São Paulo, com 10 artigos publicados (71,43%), possui maior relevância 
acadêmica. Os estados do Rio de Janeiro e Paraíba foram responsáveis por 3 e 1 artigo, 
respectivamente. Considera-se, portanto, que a região Sudeste do Brasil foi a região 
detentora de quase 100% dos artigos pertencentes a esta análise. Nos estados de São 
Paulo e Rio de Janeiro estão localizadas as maiores universidades do Brasil, como a 
Universidade de São Paulo (USP), Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 
e a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), fato que pode ser atribuído ao 
resultado encontrado.
Os dois autores que mais contribuíram com as publicações científicas sobre 
Internacionalização de Franquias Brasileiras foram Felipe Mendes Borini e Pedro Lucas de 
Resende Melo, ambos com 3 artigos cada, representando 21,43% do total. Dentre os outros 
autores, 7 publicaram 2 artigos cada, enquanto a maioria (18 autores), 1 artigo.
Foi possível verificar que a maioria dos artigos publicados sobre o tema nas bases de 
dados analisada (42,86%) foi escrita por três autores, enquanto a minoria (14,28%), por um 
autor. Kich et al. (2013) obtiveram o mesmo resultado em sua bibliometria e deduzizam 
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que a quantidade de autores em um artigo está diretamente ligada ao método de pesquisa 
empregado e seu nível de dificuldade. Nesta análise, o estudo de casos múltiplos foi o tipo de 
pesquisa mais utilizado, que pode justificar a presença de mais autores devido ao seu caráter 
de estudo exaustivo.
Para identificar os autores que mais foram citados nos 14 artigos estudados, foram 
consideradas apenas as menções feitas nos tópicos que abordavam as franquias e seu processo 
de internacionalização. Os autores mais citados aparecem em 5 artigos (35,71%) e são eles: 
Marques (2006), Quinn (1998), Melo e Andreassi (2010), Khauaja (2009), Quinn e Alexander 
(2002), Marques, Merlo e Lucchesi (2005) e Sashi e Karappur (2002). Nota-se a presença 
significativa de autores nacionais.
Das 12 instituições de ensino identificadas, a de maior relevância foi a Universidade 
de São Paulo (USP), responsável por 50% das publicações. Em seguida, a Escola Superior 
de Propaganda e Marketing (ESPM), com 21,43%. Para verificação do vínculo institucional 
dos autores, foi consultado o currículo Lattes (CNPq, 2015) de cada um e selecionada a 
principal instituição.
A abordagem qualitativa foi utilizada em 11 artigos (78,57%), enquanto apenas 3 
(21,43%) fizeram uso da abordagem quantitativa. Marques e Merlo (2007) comentam 
sobre a escassez de estudos quantitativos sobre franquias no Brasil, embora comuns 
no exterior.
Estudo de casos múltiplos foi o tipo de pesquisa de maior relevância, pois foi utilizado 
em 42,86% dos artigos (6 artigos), o que, conforme já citado anteriormente, pode ser um dos 
motivos para que grande parte dos artigos tenha sido elaborado por três autores.
Dentre os ramos estudados, o de alimentação ganha destaque, sendo objeto de estudo 
de 50% dos artigos. Em segundo lugar, os ramos do vestuário e calçados e acessórios, com 
menção em 35,71% dos artigos.
Quanto às franquias brasileiras estudadas nos artigos, 50% deles não especificaram o 
nome da empresa. Das empresas mencionadas, a rede de fast food Bob’s teve maior relevância, 
com 3 artigos (21,43%), sendo utilizado como objeto de estudo. Franquias como O Boticário, 
Rosa Chá, Vivenda do Camarão, Wizard, Lilica Ripilica, Spoletto, Fisk e CCAA foram 
estudadas em 2 artigos (14,29%).
Os destinos internacionais das franquias brasileiras mais citados nos artigos foram 
Portugal (57,14%), Angola (50%), México, Paraguai e Estados Unidos (42,86%). A 
partir destas informações, é possível perceber características do Modelo de Uppsala 
(WIEDERSHEIM-PAUL, 1975; JOHANSON; VAHLNE, 1977) na internacionalização das 
franquias brasileiras, devido à escolha de mercados culturalmente próximos, principalmente 
na questão do idioma.
A Tabela 01 aponta as motivações para a internacionalização de franquias brasileiras. 
Os artigos que não especificaram nenhuma motivação pelo fato de ter outro foco de pesquisa 
compõem a maioria (50%). O ponto que mais foi citado nos artigos como impulsionador à 
internacionalização foi o interesse de investidores externos em tornar-se franqueados, sem 
nenhum planejamento por parte de franquia (35,71%).
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Tabela 01 – Motivações
Motivações Quant. artigos Freq. relativa
Não especificadas 7 50,00%
Aceitação dos produtos e serviços brasileiros no exterior 1 7,14%
Boas oportunidades de lucro 1 7,14%
Não depedência restrita ao mercado brasileiro 1 7,14%
Exposição da marca 3 21,43%
Não dependência dos compradores estrangeiros 1 7,14%
Investidores interessados/oportunidades inesperadas 5 35,71%
Desejo de crescimento da organização 1 7,14%
Incentivos externos 1 7,14%
Busca de escala 1 7,14%
Iniciativa da empresa 1 7,14%
Mercado saturado 1 7,14%
Aprendizagem 1 7,14%
Mercado doméstico competitivo 1 7,14%
Percepção de não haver dificuldades no mercado 
internacional
1 7,14%
Fonte: Elaborada pela autora, 2015
O estudo de Aguiar, Consoni e Bernardes (2014a) corrobora essa ideia, uma vez que 
se refere à internacionalização das franquias brasileiras como uma internacionalização 
conduzida, cuja iniciativa  parte  de  um  agente externo, não da própria empresa. O mesmo 
fator foi verificado por Khauaja e Toledo (2011), sendo as oportunidades inesperadas a 
motivação mais citada pelas empresas entrevistadas.
Da mesma forma que existem fatores que motivam a internacionalização das franquias 
brasileiras, há também os que desestimulam. A Tabela 02 trata das barreiras enfrentadas 
pelas franquias no seu movimento de internacionalização. Do total de 14 artigos, 50% não 
mencionam nenhuma barreira e 28,57% apontam a distância cultural como maior dificuldade.
Tabela 02 - Barreiras
Barreiras Quant. artigos Freq. relativa
Não especificadas 7 50,00%
Conhecimento sobre o mercado internacional 1 7,14%
Dificuldade de administração das operações no exterior 2 14,29%
Dificuldade de controle sobre a rede no exterior 1 7,14%
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Tempo necessário para recuperação do investimento 1 7,14%
Conhecimento sobre operação de franquias no exterior 1 7,14%
Quantidade de recursos comprometidos na 
internacionaliza
1 7,14%
Restrições legais 3 21,43%
Condições econômicas no mercado internacional 1 7,14%
Necessidade de oferecer serviços pós-compra no 
exterior
1 7,14%
Nível de competição no mercado internacional 1 7,14%
Distância cultural 4 28,57%
Distância geográfica 2 14,29%
Seleção dos franqueados internacionais 3 21,43%
Nível de experiência 1 7,14%
Dificuldade de obtenção de matéria prima e 
equipamentos
3 21,43%
Concorrência das grandes marcas internacionais 1 7,14%
Pouco conhecimento das marcas brasileiras no exterior 1 7,14%
Custo como registro de marcas e produtos nos 
diversos países
1 7,14%
Diferenças nas legislações 1 7,14%
Dificuldades de ingresso em mercados desenvolvidos 1 7,14%
Restrições no mundo árabe 1 7,14%
Mão de obra 2 14,29%
Implicações na logística 2 14,29%
Treinamento das equipes 1 7,14%
Experiência dos gestores 1 7,14%
Burocracia 2 14,29%
Lentidão dos órgãos públicos 1 7,14%
Fonte: Elaborada pela autora, 2015
Silva (2004) defende que, mesmo com os hábitos e as necessidades mundo afora se 
assemelharem cada vez mais, em razão da globalização e agilidade das informações, as 
diferenças culturais continuam sendo impactantes e devem ser levadas em consideração 
para que a entrada da franquia em um país estrangeiro seja bem-sucedida. Por este motivo, 
muitas redes de franquias fazem adaptações nos seus produtos ou serviços.
Ainda que a distância cultural tenha sido a principal barreira verificada nesta análise 
bibliométrica, ABF e SEBRAE (2015) defendem que a cultura não é um fator decisivo 
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para abertura de franquias no exterior, visto que essa modalidade de internacionalização 
não demanda da empresa brasileira tanto conhecimento da cultura e do ambiente de 
negócios do país de destino, que são verificados pelo próprio franqueado. Entretanto, esta 
questão depende muito do método de entrada escolhido pela rede para atingir o mercado 
internacional, tomando como exemplo a unidade própria, em que não há a presença de 
franqueados no exterior e a rede tem total controle da operação.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A franquia é uma estratégia de internacionalização que vem sendo cada vez mais adotada 
por redes brasileiras e também despertando o interesse de pesquisadores. Para a realização 
desta análise bibliométrica, foram selecionadas 14 publicações científicas nacionais sobre 
Internacionalização de Franquias Brasileiras no período de 2000 a 2015, especificamente até 
junho, mês que ocorreu a retirada dos artigos das bases de dados da Anpad e Spell. Destas 
14 publicações, 4 foram retiradas da Anpad e 10 da Spell, porém ambas as bases foram 
trabalhadas em conjunto neste trabalho e não houve separação dos resultados.
Os resultados obtidos revelaram que: cada artigo da Anpad foi apresentado em um 
evento diferente, portanto nenhum teve relevância maior do que outro; Internext - Revista 
de Negócios Internacionais da ESPM, Revista de  Administração e  Revista  Eletrônica 
de  Ciência  Administrativa foram  as revistas indexadas da Spell que mais publicaram no 
período; 2014 foi o ano no qual a maior parte dos artigos estudados foi publicada; a maioria 
dos artigos provém do estado de São Paulo; Felipe Mendes Borini e Pedro Lucas de Resende 
Melo foram os autores que mais publicaram artigos sobre o tema; a maioria dos artigos 
foi escrita por três autores; os autores que foram citados em maior quantidade de artigos 
foram  Marques (2006), Quinn  (1998), Melo e Andreassi (2010), Khauaja (2009), Quinn e 
Alexander (2002), Marques, Merlo e Lucchesi (2005), Sashi e Karuppur (2002); a instituição 
de ensino responsável pela maior parte das publicações foi a Universidade de São Paulo - 
USP; a abordagem mais utilizada foi a qualitativa; estudo de casos múltiplos foi o tipo de 
pesquisa mais utilizado; alimentação foi o ramo de atividade mais estudado; a rede de fast 
food Bob’s foi a empresa mais abordada nos estudos; Portugal e Angola foram os principais 
destinos das franquias brasileiras; a maioria das franquias brasileiras se internacionalizou 
devido a oportunidades vindas de agentes externos; distância cultural foi considerada a 
principal barreira enfrentada na internacionalização das franquias brasileiras.
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